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CORRESPONDÊNCIA

Escrevem as «Novidades» :

PÉROLAS E DIAMANTES
JLÁIS MODERNA

II

depois do regresso de Suas Ma- .

S. /’.Alfredo Campos.
classe de infantaria 8.

A recomposição 
ministerial

Vaecinaram-se ante-hontem no com- 
missariado de policia, 10 creanças de 
ambos os sexos. #

as aulas 
lyceu,

Realisa-se á manhã pelas 4 horas da 
tarde, no edilicio do Asylo de D. Pedro 
V, a eleição dos corpos gerentes d’este 
estabelecimento de beneficencia.

Foi nomeado pela meza da Miseri
córdia de Villa Real, administrador da 
pharmacia do Hospital, o nosso conter
râneo, sr. Antonio Pereira Veiga.

Chegou a esta cidade Mgr. Figueire
do Campos, prior de S. José, em Lis
boa.
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O numero de alumnos, que 
sente anno lectivo frequentam 
do curso theologieo do nosso seminário, 
é de 233, sendo 81 do primeiro anno, | 
85 do segundo c 68 do terceiro.

No dia 2 do proximo mez de Novem
bro tem de proceder-se na camara mu
nicipal ao sorteamento dos mancebos re
crutados no presente anno para o servi
ço militar.

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao sr. conego Joaquim Alves Matheus, 
digno conservador da Bibliotheca Publi- 

' ca, d’esta cidade.
Cedi á esphinge e dediquei-lhe tudo : 
Futuro, coração, esp’ranças, vida, 
E toda a gloria, já por mim colhida

I Em longas noites de vigilia e estudo, 
estrangeiros, julgando que não ha- I

O vinho novo principia a ser procu
rado n'estc concelho, regulando o seu 
preço entre 265000 a 305000 réis.

Na terça-feira passada, pelas 10 ho
ras da manhã, celebrou-se na Cathe- 
dral uma missa e Libera me, suffragan- 
do a alma do finado monarcha Snr. D. 

' Luiz I.
Foi promovida esta commemoração fú

nebre pelo nosso venerando prelado.

Foi collocado na torre de S. João da 
Ponte, o sino offerecido pela commissão 
dos festejos a S. João no anno do 1896. 
Este sino foi substituir o que alli tinham 
collocado provisoriamente.

no pre
ás aulas

Esteve entre nós o ex-D'° sr. conse
lheiro Rocha Páris, governador civil de 
Vianna do Castello.

Foi transferido para Bragança o sr. 
Campos e Oliveira, visitador jdo sello 
n’este disiricto, vindo para aqui o sr. 
Cerveira Serra, que exercia idêntico lo- 
gar em Bragança.

Na sexta-feira de manhã houve in
cêndio no prédio n.° 2-1 da Praça Nova, 
do qual são proprietários os herdeiros 
do fallecido industrial sr. Bernardo José 
Pereira Franqueira.

Os prejuisos foram insignificantes c 
estão cobertos pela Companhia de Se
guros Tranquilíidadc.

timos (lias os boatos do crise, 
antes de recomposição ministerial, 
que nós consideramos como certa, 
independentemente dc outras ra- 
sões, que a determinam, subsiste a 
insistência do sr. Mathias de Car
valho, cm sair do governo. E essa 
insistência funda-se cm motivos, 
que, embora de ordem particular, 
não pódem rasoavelmentc ser con
trariadas.

O «Diário de Noticias», que re
cebe inspirações do alto, publicou 
hoje o seguinte suelto, que convém 
registar :

Foi determinado auperiormènte que 
os mancebos pertencentes aos contingen
tes anteriores a 1896, auctoados como 
refractarios mas não julgados, possam 
remir-se por 505000 réis até 31 de de
zembro do corrente anno, se assim o 
solicitarem.

Foi agraciado com a medalha de pra
ta, por exemplar comportamento, o sr. 
Delfim José Teixeira, musico de l,a

Foi recolhido no museu de artilheria, 
onde foi mandado entregar ao comman- 
do geral da mesma arma um estandanto 
antigo que se conservava no quartel de 
infanteria 8 e que pertenceu ao antigo 
regimento de cavallaria 9.

BRAGA, 23 de Outubro de 1897
(Do nosso correspondente)

Tomaram posse na sexta-feira das res- 
pectivas cadeiras no lyceu central d’esta 
cidade, os are. drs. Francisco José de 
Faria e Josó d’Azevedo da Fonseca 
Moura, dotis sympathicos moços muito 
intelligentes e illnstrados, que a reito
ria e o conselho do mesmo lyceu indi
gitaram como competentíssimos para as 
respectivas cadeiras.

Recebam os novos professores os nos
sos parabéns.

77.° anniversario 
.'“a o sr. D. An- 

arce -

Empobreci, comprando-lhe o velludo, 
Com que ella, em toda a parte, revestida. 
Nos bailes, nos theatros, distrahida, 
A todos deslumbrava! E eu sempre mudo,

I Quanto mais me perdia, mais a amava ! 
acreditar nos referidos boatos, ' Quanto mais caprichosa, mais lhe queria !

| E mais sentia esta minlfalma escrava.

Era extrema a loucura em que vivia ' 
E, cego d'este amor, nem me lembrava, 
Que, sempre, junto a mim glacial a via !

Requereram matricula para 
do periodo transitório, no nosso 
114 alumnos.

Está justo o casamento do nosso ami
go, sr. dr. Gustavo Brandão, com a 
ex.“* sr.a D. Eugenia San Roman, gen
tilíssima filha do nosso estimável amigo 
sr. João San Roman, um dos cavalhei
ros mais distinctos e considerados d’es- 
ta cidade.

Passou domingo o 
natalicio de s. ex.a rev.' 
tonio José dc Freitas Honorato, 
bispo primaz.

O illustro prelado, para commemorar 
este acontecimento, mandou distribuir 
pelos estabelecimentos de beneficencia, 
recolhimentos e pobres das freguezias 
d'csta cidade, dtvorsae esmolas.

Receba s. ex.* rev.ma as nossas sin
ceras e respeitosas felicitações.

verá transferencia de pastas entre 
os ministros que ficam c que o 
sr. Villaça irá para a das obras 
publicas.

«Fazendo a simples narração 
do que corre, devemos dizer que, 
a t__ ,
a recomposição sc effectuaria pou
co f . ’ _ .
gestades, talvez ainda em fins do 
mez corrente ou princípios de no
vembro.

«Pouco tempo decorrerá, pois, i 
até que se veja se tudo isso tem ; 
algum fundamento.»

Principiaram domingo na cgrcja do 
Seminário, as eatecheses ás creanças de 
ambos os sexos.

«Teem continuado, apesar dos 
desmentidos, por nós registados, 
do orgão officioso do governo, os 
boatos de que se approxima a fal- 
lada recomposição ministerial.

«Devemos consignar que d’esla 
vez, os alviçareiros excluem de 
tacs boatos a saida do sr. minis
tro da fazenda, cuja permanência 
no governo julgam assegurada, in
sistindo, porém, na c„_ 
das pastas das obras publicas 
dos estrangeiros.

«Sobre a substituição d’estes 
dois ministros variam os boatos.

«Um d‘clles, que a muitos sc 
affigura de mais provável rcalisa- 
ção, é o de que o sr. Villaça subs
tituirá o sr. Augusto José da Cu
nha, passando para os estrangei
ros o sr. Barros Gomes e entran
do para a marinha o sr. Elvino 
de Brito.

«O outro boato, é de que o sr. 
Barros Gomes iria para os es
trangeiros, o sr. Beirão para a 
marinha, entrando para as obras 
publicas o sr. Villaça, c para a 
justiça o sr. dr. Laranjo.

«Ainda outros admittem a pos
sibilidade da entrada do sr. con
de de Macedo para a pasta dos Consta-nos que foi pedida cm casa- 

I mento uma menina brazileira, filha d um 
j importante negociante e abastado capi- 
! talista da província do Amazonas, que 

’ | foi educada no Collegio de N. Senhora 
das Graças, d'osta cidade, onde esteve 
internada durante sete annos.

O noivo ó negociante de. modas, d'es
ta praça, muito considerado, e pertence 
a uma familia muito nobre do Alto Mi
nho.

Folgaremos em confirmar esta noticia, 
desejando aos sympathicos noivos mil 
felicidades.

Foi contemplado por Sua Magestade 
a rainha Snr.* D. Maria Pia com a 
quantia de 185000 réis, o Monte-pio de 
Santo Antonio, associação de soccorros 
mutuos, d'esta cidade.

é transferido para 
í ' 
do para 
nada.

Escusado é dizer, que esta com
binação não vem entre as mencio
nadas pelo «Diário de Noticias», 

j que é o que lhe dá maior som- 
ma dc probabilidades. N'aquelle 
genero de informações officiosas, a 
palavra é dada aos jornaes para 
disfarçar o pensamento das altas 
potestades ministeriaes.

Como o assumpto é de sua na
tureza essencialmente sujeito a flu- 

‘ ’ i ser que d’aqui a 
quinze dias—o mais tardar—surja 
outra combinação. Nem o proprio 
sr. presidente do conselho póde as
segurar que não succederá assim. 
Mas no actual momento, não se 
nos dava de apostar, em que a 
combinação favorita é a que dei
xamos indicada.

Que temos recomposição, não 
soffre duvida».

Já se acham n’esta cidade vindos de 
Lisboa, uns 60 artífices que se empre
gam nas obras do Estado.

| dois sueltos,

ou '■

» os processos, que re
gem o apparecimento d’esta or-

que recebem informações officio- ! 
sas, este suelto é manobra das al- . 
tas potestades ministeriaes, que vão

l dispondo o terreno para as com- 
I binações em elaboração.
' Assim ponderado, e consideran- 
j do também, muito attentamente, 

«Teom-se acoontmdo nWes »l- I XZ*?, F, aPParecera»] "» 
ji_u —... j- - t-- ... | "Lorreio da Noite», o que se deve

ler como mais provável é a se
guinte combinação : o sr. Mathias 
de Carvalho volta para Roma ; o 
sr. Augusto José da Cunha volta 
para os braços do seu amigo Se
bastião Calheiros e do seu colle- 
ga Veríssimo de Almeida ; o sr. 
Villaça é nomeado para a pasta 
das obras, publicas ; o sr. Beirão 
é transferido para a dos estran
geiros ; e o sr. Laranjo é nomea
do para a pasta da justiça. E mais
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Coiouisação da África

sr.

Lei do Sello

nha e Paulo Antonio Antunes. Captura

ex.”

CHRONICA
Operação cirúrgica Ensino

Primário

Dadiva patriótica

No Rio de Janeiro, uiu grupo de

Acha-se a banhos na Povoa de Var- 
zim, o sr. Lourenço Soares Rodrigues, 
abastado proprietário e capitalista, d'es- 
ta villa.

ma.
festa ao San.

Parabéns ao sr. ministro 
da fazenda

Egreja a concurso

São concorrentes á egreja parochial 
de Santa Eulalia da Loureira, deste 
concelho, os rev.” presbyteros :

Albano Ferreira Rodrigues d-Almei
da, Antouio Joaquim Correia, Antonio 
Maria da Silva Coelho, Augusto Dias 
da Silva, Bernardo José Rodrigues, 
Constantino de Brito, Domingos José 
Esteves, Francisco José Martins Men
des, Francisco Pinto da Silva Rego, 
João Joaquim da Silva, José Balthazar 
dos Santos, José Ferreira Ribeiro, José 
Joaquim de Oliveira, José Joaquim Ti- 
noco Nogueira, José Maria Martins (en- 
commendado), José Maria Martins (pa
rodio collado), Lucio Dias Correia Fa- 
nha e Paulo Antonio Antunes.

' i s. ex.ai acha-se 
filho, sr. Marcos Tameirão

*
Tem estado na sua casa de Pousada, 

d'esta freguezia, o nosso amigo, sr. An
tonio Dias Ricardo Ferreira Braga.

ção Humanitaria Mousinho de Albuquer
que, constituiram-se em commissão pa
ra offerecerem um estandarte á guarni
ção do «Adamastor», que brevemente 
irá ao Brazil. O estandarte, que é de 
seda azul e branca, será bordada a ouro 
e prata, e é destinado á camara do com- 
mandante do navio. A commissão offe- 
receu a presidência ao sr. Eugênio Sil
veira, que acceitou.

Novíssima edição das Tábellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fôrma de reper
tório alphabetico. unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ler sido a edição de limitado nu
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, 1.® — 
Lisboa.

Regulamento Geral de 
Primário

Por despacho ministerial de 30 de

era accusado pelo crime de

O sorteamento dos mancebos recruta
dos no presente anno para o serviço mi
litar nos differentes concelhos perten
centes ao districto de recrutamento e 
reserva n.” 23, com sêde em Braga, 
realisa-se nos seguintes dias do proximo 
mez de novembro: Vieira, 8 ; Povoa de 
Lanhoso, 12; Amares, 16; Villa Ver
de, 20; Villa Nova de Famalicão, 26.

Em flagrante furto

Ha dias, um rapazolla, dos seus de- 
seseis annos, foi encontrado em flagran
te furto d’uma egua, na freguezia de 
Godinhaços, d’este concelho.

Na occasião em que o meliante tirava 
> o animal, foi sur- 

prehendido pelo dono que immediata- 
mente o prendeu.

Conduzido á presença do sr. adminis
trador do concelho, e submettido a in
terrogatórios, o rapinante tomou o expe
diente de se fingir idiota, respondendo 
erradamente a tudo e insistindo na oc- 
cnltação do nome e da freguezia a que 
pertence.

Acha-se detido na cadeia

Encontra-se nesta villa, hospedada 
em casa de sua ex.“* irmã c cunhado, 
a ex.ma sr.* D. Maria Candida Leite Ri
beiro Vallado (Urgeira) virtuosa esposa 
do sr. Álvaro Tameirão Vallado (Val
lado).

Em companhia de 
também seu f , 
Vallado.

a Associa- '

O nosso amigo e abastado proprietá
rio, sr. Manoel de Jesus Araújo Rocha, 
da freguezia de Goães, d'este concelho, 
submetteu se ha dias, etn Vianna do 
Castello, a uma operação melindrosa — 
a extirpação d’um volumoso «kisto» no 
pescoço.

A operação foi feita artisticamente 
pelo nosso < 
Augusto dOliveira, digno cirurgião-mór | 
dinfanteria 3.

O nosso amigo, sr. Araújo Rocha, ' 
acha-se em via de restabelecimento, com | 
o que muito nos alegramos, e a clle c , 
ao seu distincto salvador, apresentamos ’ 
a nossa intima e cordeal felicitação. J mcrcio, conjuntamente com

Falleceu, ha dias, na sua casa, da vi- 
I sinha freguezia de Rendufe, concelho 

d’Amares, o sr. Francisco Rodrigues 
Veiga, proprietário, sogro do nosso ami
go, sr. Antonio Maria de Sousa, zeloso 
amanuense da camara municipal d'este 
concelho.

A este nosso amigo, bem como á de
mais família enlutada apresentamos p 
o nosso sentido pezame.

«
Também falleceu hontem, na sua fre

guezia de S. Mamede d’Escariz, d'es- 
te concelho, o sr. Antonio Joaquim da 
Rocha Moreira, proprietário abastado, 
vereador da camara municipal, e que 
aqui desempenhou vários cargos públi
cos.

O sr. Rocha Moreira submettera-se ha 
dias a uma melindrosa operação, e des
de então os seus soffriraentos aggrava- 
rani-se por fórma tal que os seus ami
gos já não contavam vel-o salvo.

A sua morte é aqui muito sentida.
A toda a familia enlutada apresenta 

mos os nossos sentidos pezames.
*

Falleceu também, quarta feira, na sua 
casa da Revenda, d’este concelho, o 
Domingos José Gomes d’Oliveira.

Deve realisa-se hoje na egreja 
triz d'esta freguezia, a 
tissimo Sacramento.

Haverá missa cantada a instrumental 
o sermão.

Foi reniettido ao commissariado ge
ral da policia do Porto, Francisco José 
Pereira, capturado na freguezia de Sou- 
tello, d’este concelho, por haver rou
bado um relogio c uma faxa n'aquella 
cidade.

A empreza do Século adquiriu ã impor
tante casa franceza Librairie lllustrée a 
propriedade das gravuras e o direito de 
traducção em lingua porlugueza do magni
fico romance do Edroond Lepelletier, «Ma
dame Sans-Géne». Romance hislorico ex- 
trahido da extraordinária peça theatral de 
Victorieu Sardou, a obra de Edmond Le
pelletier, abrangendo o periodo da revolu
ção franceza e do primeiro império, éemo
cionante, cheia de situações altamenle dra- 
malicas, empolgante pelo colorido magis
tral das scenas movidentadissimas que des
creve, pela verdade histórica dos persona
gens que dão vida ás paginas interessan
tíssimas do romance.

Dos trabalhos publicados nos últimos an
nos, é a «Madame Sans-Gêne» o que, por 
uma fórma absoluta, tem conseguido pren
der a atlenção do grande publico, fazendo 
com que, ao successo sem precedentes que 
a peça theatral de Sardou obteve em todo 
o mundo, se seguisse não inferior succes
so com o romance que Edmond Lepelle- 
lier, um romancista de bellos dotes a 
quem está reservado um logor invejável 
na litleratura franceza, se abalançou a es
crever e que em França foi recebido com 
um exito quasi louco, esvaindo-sc com ra
pidez as edições de milhares e milhares de 
exemplares.

Escripto ao sabor do grande publico, 
com verdadeiro enlhusiasmo. o romance 
chama sobretudo o interesse da classe mi
litar, visto que nas suas paginas se des
crevem com minúcia e calor os successos 
guerreiros da Revolução Franceza e as 
grandes batalhas do império, na pujança 
da vida do maior genio militar d’este sécu
lo, do grande Napoleão, cuja historia des- 
lumbradora aquece os temperamentos mais 
frios.

O romance, que a empreza do Século 
começará a publicar brevemente, é illus- 
trado com gravuras primorosas, de grande 
formato, como nunca se publicaram em 
edições similares portuguezas.

A edição de luxo em grande formato, 
magnifico papel e typo completamenle no
vo. sera feita aos fascículos semanacs de 
3 folhas ou 24 paginas com 3 soberbas 
gravnras, ao preço de 60 réis, o que a 
colloca ao alcance de todas as bolsas.

Aos assignanles d’esla magnifica publi
cação illustrada concederá a empreza do 
Século dois primorosos brindes: dois qua
dros de interesse devidos ao pincel de ar
tista laureado.

ror despi___ ________ __
setembro ultimo foi mandado archivar 
o processo em que o nosso amigo sr. 
Arnaldo de Faria, digno escripturario 
da repartição de fazenda d'este conce
lho, era accusado de trabalhar nas ulti
mas eleições !

Parece incrível mas c a pura ver
dade !...

Parabéns, pois, ao sr. ministro da fa
zenda por praticar um acto de justiça.

Aos inimigos do nosso amigo, por não 
poderem vingar-se do que, falsissima- 

.No Kio de Janeiro, mu grupo de mo- j mente, queriam arguil-o, os nossos sen- 
ços portuguezes empregados no com- tidos pezames.

Desde 1 de janeiro até 23 de agosto 
d'este anno, 
(África), 97 
87 de zinco 
destinando-se 52 
commerciaes, 4
8 a armazéns, 1 a fabrica do serração o 
1 a cavallariça. Das habitações, 21 são 
de portuguezes, 27 de estrangeiros e 2 
de indígenas.

«
Tem passado encominodada na Po

voa de Varzim, a ex.ma esposa do sr. 
José Joaquim Peixoto, d’esta villa.

Sentimos, e fazemos votos pelo seu 
prompto e completo restabelecimento.

*
Regressaram da Povoa de Varzim á 

sua casa da quinta da Loureira, d este 
concelho, a ex.ma esposa do nosso esti
mável amigo, sr. Bento d'Araújo Aze
vedo Vasconcellos Feio, sua ex.m* so
brinha D. Laura Feio, e o menino Ál
varo Feio.

Imprudência faial

Uns rapazes de Vianna do Castello 
apanharam por occasião das festas 
d'Agonia uma bomba explosiva, per
tencente a um foguete, e levaram-a 
para casa, guardando-a n'uma prate
leira.

Na terça-feira ultima, a mãe dos ra
pazes procedia a limpeza, quando de
parou com a bomba. Começou a ti
rar-lhe o cordel que a circulava e, n'es- 
te momento, o fulminante produziu a 
exploração.

O resultado foi a pobre mulher ficar 
sem dois dedos da mão direita e cora 
o rosto queimado, a ponto de cegar por 

querido conterrâneo sr. Luiz | completo.

* * «

Audiências geraes

Abriram-se no dia 20 do corrente as 
audiências geraes, respeitantes ao pre
sente trimestre, havendo apenas uma 
causa criminal para julgamento.

N'esse dia respondeu José de Maga
lhães, da freguezia de Goães, d'esta co
marca.

O réo 
furto.

Foi defensor o sr. dr. José Joaquim 
Ribeiro, sendo o réo condemnado na 
pena de quatro inezes de prisão corre- 
cional, levando se-lhe em conta o tempo 
já sofírido.

construiram-se na Beira 
casas, sendo 3 de madeira, 
e madeira o 7 de tijolo, 

a habitações, 31 a fins 
a repartições publicas,

Realisou-se em Braga o consorcio da 
ex.“a sr. D. Januaria da Costa Faria, 
muito sympathica senhora, d'esta villa, 
com o sr. Adolpho Sardinha, do Porto.

A noiva, uma senhora possuidora de 
excellentes dotes d’espirito e coração, é > para fóra da corte 
filha do fallecido sr. Antonio Fortunato 
de Feria, antigo secretario da adminis
tração deste concelho, e que aqui gosa- 
va d’alto prestigio; o noivo, a quem não 
conhecemos pessoal mente é empregado 
na estação telegrapho-postal do Porto, e 
dizem-nos ser um cavalheiro estimável 
e de fina educação.

Aos illustres noivos, a quem deseja
mos uma prolongada lua de mel, apre
sentamos a nossa cordeal felicitação.

«
Está também para breve o enlace ma

trimonial da ex.ma sr.* D. Carlota Se- 
pulveda, filha do sr. dr. João Antonio 
de Sepulveda, deputado e antigo con
servador desta comarca, com o sr. Al
berto Teixeira, da casa da Eira, do vi- 
sinho concelho d'Amares.

Este auspicioso enlace deixa desde já 
antever uma união de apetecidas felici
dades e venturas para o ditoso par.

111 e ultima parte, precedida de todos os 
modelos citados no Hegulamento, tendo, em 
Appendice. toda a legislação ifelle citada c 
diversos decretos e portarias, referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambera editadas a 1 e II .partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rectificações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Insirticção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos ã « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.° — Lisboa.

•
Acha-se ha dias, no hotel Universal, 

na Povoa de Varzim, o sr. Adolpho 
Attilio de Moraes Campilho, illustrado 
primeiro aspirante da repartição de fa
zenda do districto de Bragança, aonde 
é muito estimado e apreciado pela sua 
muita erudição e aprimorada educação.

*
Regressou da Povoa do Varzim, com 

sua ex.”® familia, á sua casa do Outei
ro, da freguezia de Concieiro, d'este 
concelho, o nosso excellente amigo, e 
abastado capitalista, sr. Avelino Augus
to de Souza.

Damos as boas-vindas a s.

Era o finado o decano dos solicitado- ' 
res d'esta comarca, onde tinha itnmcnsa 
clientella.

A toda a familia em luto, e, especial
mente a seu filho, o digno solicitador, 
sr. Domingos José Gomes d'Oliveira 
Júnior, apresentamos a sentida expres
são do nosso pezar.



FOLHA DE VIL LA VERDE

ANNUNCIOS
RAIZ

ÉDITOS DE 30 DIAS

(l.a publicação)

: Ribeirinha),

o

(989) Silva Dias.

Comarca de Villa Verde

JDAO VERDE

RAGA
Comarca de Villa Verde

990) Éditos de 30 dias

Yende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

do

0 CRIME OA SOCIEDADE

988)

Edilos de 50 dias

Verifiquei, 
O juiz de direito 

Silva Dias.

Deposito de farinhas e farellos 
de diferentes fabricas.

Farinha de milho c centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coke para cosinha. 

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

Romance de palpitante 
actualidade <

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor liiterario, como 
por estar complelamenle extincto.

Pedidos ã «Etiipresa Lfltera- 
ria Lisbonense» Libanio (i Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

Verifiquei
O juiz de direito, 

Silva Dias.

Verifiquei, 

O juiz de direito

Desenhos c aguarellas originaes de Antonio Baeta

Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Empreza Litteraria Lisbonens
LIBANIO A CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE ROCK

Attenção
Gaspar Augusto Telles, 

escrivão no segundo offi- 
cio, em Villa Verde, pre
tende transferir se para 
comarca d egual cathego- 
ria, ou substituir-se tem
porariamente.

Recebe propostas para 
a transferencia ou subs- 
ti tuição.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 
10.° romance da colleção 

illustrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá SOO réis.

Em começo de distribuição

FIDRLGOS E PLEBEUS
Comarca dc Villa Verde

i

Um volume eleganlemente mi 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro

gresso ».

3 — RUA no S.UV.UWR — fl 1
(á entrada do Campo da Vinha)

1S££ J&Hèí. CS*

Fabricam-se nítidos c perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de D. Luiz l, 191.°

BRAGA.

cio correm éditos de 
30 dias, citando o co-

>, au- 
z.ente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
lermos até final do in
ventario orphanologico 
por obito de seu pae 
Antonio de Souza, (o 

, morador 
que foi no logar de 
Fontello, freguezia de 
Soutello, sem prejuízo 
de seu regular anda- 
mento.

40 réis por semana em Lis
boa e no Porto.

Nas províncias, fasci.i. de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
acceitam assignaluras á vonta
de dos sís. subscriplores: «O 
Coitadinhou «Zizina» «O ho
mem des trez calções» «Irmão 
J.icqu,-Sí, «A Irmã Anua». «O 
meu visinho Raytoundo» e «A 
Casa Branca».

(2." publicação)

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto oíli-

» •

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Silva Dias.

Éditos de 30 dias

Pelo cartorio do 3.° ofíi- 
ciona comarca de Villa Ver
de, correm edilos de 30 dias 
citando o co-herdeiro au- 
zente em parle incerta nos 
Estados do Brazil, Lourenço 
Pereira, da freguezia de 
Barbudo. (Testa comarca, 
para todos os termos até fi
nai do inventarioorphanolo
gico por obito de Maria de 
Abreu, da mesma freguezia.

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras c 1 chromo cm separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 23 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-bão qmnzenalmenle 6 fo
lhas ou 5 folhas o 1 chromo pelo preço dc 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigua-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, Li 5, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco c nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 

| assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça da D. Pedro, I25'e Í26
t

oí quaes bens 
seguintes:

l T ORIGINAL DE Q 

João chaga o

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca e car
torio do ascrivào Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar os interes
sados Francisco Mar
ques Pereira, solteiro 
de 17 annos e Manoel 
Marques Pereira, sol
teiro de 15 annos, am
bos ausentes em parle 
incerta nos Estados-U- 
nidos do Brazil, e lo
dos os interessados in 
certos, credores e lega
tários desconhecidos e 
residentes foi a da co
marca, para assistirem 
a todos os lermos, e 
deduzirem o seu direi
to, querendo, sem pre- 
juiso do seu regular 
andamento do inventa
rio orphanologico a que 
se procede por obito 
de Marinha Pereira, 
moradora que íoi na 
freguezia da Loureira, 
desta comarca.

Verifiquei a exacliilão.
O juiz de direito, 

Silva Dias.

II SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEHOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
<;ão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
oferece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, ofTerecendo-lhcs a einoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cronios 

e gravuras.

Arrematação
1 .• PRAÇA

No dia vinte e qua
tro doulubro corrente, 
por 10 horas da ma
nhã, á poria do tribu
nal judicial desta co
marca de Villa Verde, 
em virtude do dispos
to na segunda parle do 
paragrapho segundo do 
artigo 718.” do Codigo 
do Processo Civil e do 
requerido, pelo inven- 
tarianle Bernardo Au
gusto de Souza Mene 
zes, viuvo da freguezia 
de São Paio do Pico, 
entram em praça os 
bens por esle licitados 
no inventario por obi
to de D. Joaquina Ro- 
za da Moita e Souza, 
moradora que foi na 
mesma freguezia. por i 
não ter o mesmo lici
tante effectuado o de
posito do excesso da 
licitação, como determi
na o paragrapho pri
meiro tio citado artigo,

são os

Pelo cartorio do 3.° offi- 
cio, na comarca de Villa 
Verde, correm edilos de 30 
dias, citando os interessa
dos residentes em parte in
certa nos Estados do Bra
zil, José Pereira Gomes c 
Joaquim Pereira Gomes, da 
freguezia de Athiàes, para 
assistirem a lodos os ter
mos até final do inventa
rio orphanologico por obito 
de Nàrciza da Costa, da 
referida freguezia.

Cal de Fão, e de outras quali 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, tj po de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

Conunissario dc vinhos, cereaes c outros géneros.

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O CoRRElA

i herdeiro Domingos 
' tanta am nnrio nip

Uma morada de ca- j 
1 sas terreas, com dous ;
repartimenlos, sita na 
Villa do Pico, com a 
entrada pelo porlal das 
casas da vivenda, ava
liadas em 405000 rs.

A Chão de Cima, no 
silio de Mouriz, de la
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega da 
poça de Mouriz, ava
liada em 3005000 rs.

O campo grande de 
Mouriz, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega da levada 
Mouriz, avaliado em 
7005000 reis.

Os Valados, no rnes 
mo silio, que se com- 
poem de seis leiras, de 
lavradio e vidonho e 
agua de lima e lega 
da poça do Mouriz, com 
uma leira de mallo jun
ta, avaliados em réis 
1625000.

A leira de mallo por 
cima cia estrada, no 
mesmo logar, avaliada 
em 95000 reis.

A bouça de Mouriz, 
de mallo, sita em Mou
riz, avaliada em reis 
1905000.

A leira Longa, de la
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
sita no logar de Bouçós, 
freguezia de Barros, a- 
valiada em 3205000 rs.

Que os prédios des- 
criptos entram em pra
ça pelo valor de sua 
avaliação que é o men
cionado, e serão entre
gues a quem maior lan
ço offerecer acima do 
seu valor.

Pelo presente são ci
tados lodosos credores 
incertos, herdeiros e le
gatários desconhecidos, 
que se julguem com di
reitos aos prédios men
cionados, para os effei- 
tos legaes.
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